TABELAS

Tabela 1. Resumo da análise de variância dos dados de crescimento das variáveis: altura da planta (AP) e diâmetro do caule (DC), obtidas no ensaio de avaliação da cultura do sorgo submetido aos diferentes tratamentos, no ano de 2008 (Garanhuns-PE).
	Fontes de Variação
	GL
	Quadrados Médios (QM)

	
	
	AP (cm)
	DC (mm)

	
	
	22 (Dias após de semeadura - DAS)

	Tratamentos (Adubação orgânica)
	3
	0,00830 **
	0,03148 *

	Bloco
	3
	0,00014 ns
	0,00078 ns

	Resíduos
	9
	0,00011
	0,00024

	Coeficiente de variação – CV(%)
	
	10,54
	9,20

	
	
	50 (Dias após de semeadura – DAS)

	Tratamentos (Adubação orgânica)
	3
	0,12980 **
	1,65840 *

	Bloco
	3
	0,00232 ns
	0,02190 ns

	Resíduos
	9
	0,00374
	0,02622

	Coeficiente de variação – CV(%)
	
	20,44
	11,66

	
	
	85 (Dias após de semeadura – DAS)

	Tratamentos (Adubação orgânica)
	3
	1,63524 *
	2,13575 *

	Bloco
	3
	0,02034 ns
	0,01192 ns

	Resíduos
	9
	0,03991
	0,03169

	Coeficiente de variação – CV(%)
	
	20,62
	10,36

	
	
	106 (Dias após de semeadura)

	Tratamentos (Adubação orgânica)
	3
	2,62570 *
	1,02467 *

	Bloco
	3
	0,02429 ns
	0,03114 ns

	Resíduos
	9
	0,03913
	0,2038

	Coeficiente de variação – CV(%)
	
	14,71
	9,75


ns -  não significativo; * - significativo ao nível de 0,05 pelo teste F; ** - significativo ao nível de 0,01 pelo teste F;

Tabela 2. Análise de variância das variáveis; massa verde (MV) e massa seca (MS) aos 106 dias após a semeadura da cultura do sorgo submetido aos diferentes tratamentos, no ano de 2008 (Garanhuns-PE).

	Fonte de variação
	GL
	Quadrados Médios (QM)

	
	
	MV (g)
	MS (g)

	Tratamentos (Adubação orgânica)
	3
	8.2396,31 **
	3.592,55 **

	Bloco
	3
	2.414,73 ns
	224,44 *

	Resíduo
	9
	1.274,58
	65,74

	CV (%)
	
	17,44
	19,47


ns - não significativo,* - significativo a nível de 5% de probabilidade pelo teste F;** - significativo a nível de 1% de probabilidade pelo teste F.

Tabela 3. Valores médios dos dados da massa verde (MV) e massa seca (MS) aos 120 DAS da cultura do sorgo submetido aos diferentes tratamentos, no ano de 2008 (Garanhuns-PE).
	Adubação orgânica
	Variáveis de produção

	
	MV (g)
	MS (g)

	Esterco bovino (EB)
	238,96 b
	41,51 b

	Esterco de ovino (EO)
	224,63 b
	51,53 b

	Esterco de frango (EF)
	349,14 c
	72,49 c

	Testemunha
	6,30 a
	1,08 a


As médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente a nível de 1% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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Figura 1. Efeito da adubação orgânica sobre as variáveis: altura da planta (AP) e diâmetro do caule (DC), obtidas no ensaio de avaliação da cultura do sorgo forrageira aos 22, 50, 85 e 106 dias após a semeadura, no ano de 2008 (Garanhuns-PE).
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Figura 2. Valores médios para da massa verde (MV) e massa seca (MS), com desvio padrão aos 106 dias após a semeadura (DAS) da cultura quando submetidos a diferentes adubos orgânicos, no ano de 2008 (Garanhuns-PE).
